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A economia brasileira continua mostrando 
dificuldades para iniciar uma recuperação. Os 
indicadores que medem o desempenho do co-
mércio (PMC/IBGE) e dos serviços (PMS/IBGE), 
através do volume de vendas e de receita, ainda 
apresentam resultados negativos, principalmente 
quando as atividades estão ligadas a uma maior 
confiança e ao uso do crédito no comércio como, 
por exemplo, “Móveis e eletrodomésticos” e a 
demanda do setor industrial, como os “Serviços 
técnico-especializados”, no setor de serviços. Em 
Pernambuco a situação de ambos os setores se 
mostra ainda mais crítica, com recuos maiores 
que o nacional no desempenho do acumulado 
ao ano e em 12 meses.

O mercado de trabalho brasileiro, segundo a 
PNAD Contínua Trimestral, continua com ele-
vada taxa de desemprego. O último trimestre di-
vulgado (ago-set-out de 2016) apresentava uma 
taxa de 11,8% – valor superior ao trimestre ante-
rior e ao mesmo trimestre do ano anterior–, o que 
equivale a um acréscimo de 3 milhões de desem-
pregados no período de apenas um ano. O rendi-
mento médio real da população ocupada mostrou 
leve recuperação de um trimestre para o outro, 
indo de R$ 2.006,00 para 2.025,00, influenciado 
pela desaceleração inflacionária iniciada no mês 
de agosto, principalmente nos valores do grupo 
de alimentação e bebidas. O mercado formal se 
mostra com deterioração contínua, com o encer-
ramento de vagas ainda em ritmo forte, apesar 
de menor que em 2015. Em outubro o Brasil en-
cerrou 74.748 vagas, acumulando em 12 meses 

a redução de aproximadamente 1,5 milhão de 
empregos. Para Pernambuco foram menos 3.549 
vagas – os setores com os saldos mais negativos 
foram “Serviços” (-1.926), “Indústria de transfor-
mação” (-1.683) e a “Construção civil” (-1.540).

O índice ICEC, divulgado pela CNC, que 
acompanha a confiança dos empresários em 
Pernambuco, voltou a ficar na zona positiva, 
ficando com 100,9 pontos – o que não ocorria 
desde fevereiro de 2015. A melhor avaliação dos 
empresários ficou com o futuro da economia, do 
setor de comércio e da empresa, mostrando que 
existe uma grande confiança na atual equipe eco-
nômica de que as políticas que estão sendo de-
batidas poderão retirar o país da atual crise. Por 
outro lado, ainda existe um descontentamento 
se refletindo em uma má avaliação das condi-
ções atuais da economia brasileira, do setor do 
comércio e da situação da empresa. A confiança 
das famílias, medida através do ICF, não se mostra 
com a mesma velocidade de recuperação como 
a dos empresários, continuando com os mesmos 
66 pontos do mês anterior. Para o indicador, ve-
rifica-se que a melhor avaliação das famílias são 
as condições do emprego atual e a renda atual. 
Na outra ponta, o que tem a menor avaliação é 
o momento para a compra de duráveis. O endi-
vidamento da população pernambucana, capta-
do através da PEIC, mostra uma deterioração na 
percepção das famílias, indo de 69,8% para 70,1%.
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Segundo a Pesquisa Mensal do Comércio (PMC) 
do IBGE, o volume das vendas do Varejo brasileiro 
teve um recuo de -1,0% no comparativo mensal, 
setembro em relação a agosto de 2016. A taxa se 
encontra pior que no mês anterior e que no mes-
mo mês do ano anterior, quando a queda havia 
sido de -0,8% e -0,1%, respectivamente. Este tam-
bém é o segundo pior resultado para os meses de 
setembro, desde o início da série em 2000. Para o 
indicador que avalia o desempenho de setembro 
de 2016, em relação a setembro 2015, os números 
se mostram em situação bem pior, revelando que 

a grave desaceleração ainda vem impactando o 
setor. A taxa foi de -5,9%, desempenho pior que 
em agosto (-5,5%) e melhor que em setembro de 
2015 (-6,3%), essa também é a segunda pior marca 
para os meses de setembro, desde que se iniciou 
a pesquisa. A média móvel trimestral, que é um 
indicador que antecipa a tendência em relação 
às vendas do Varejo, continua negativa e apre-
sentou taxa de -0,8%, confirmando que o setor 
ainda no curto e médio prazo continuará na zona 
negativa, porém de maneira menos intensa que 
nos meses anteriores.

1. Comércio

Gráfico 1

No ano, janeiro a setembro, o indicador acu-
mula uma queda de -6,5%, revelando uma grave 
piora, já que parte de uma base comparativa já 
negativa, como foi o ano de 2015. Houve uma mo-
desta melhora, quando comparado ao acumulado 
até agosto (-6,6%), porém é praticamente o dobro 
da situação já ruim verificada no mesmo perío-
do do ano anterior (-3,3%). Este é o pior resultado 
para os acumulados encerrados em janeiro, desde 
o ano 2000. O gráfico acima revela que, nos últi-
mos cinco meses, o movimento de agravamento 
da crise em 2016 foi encerrado, apresentando, as-
sim, uma manutenção da taxa em torno de -6,5%. 

O indicador variou negativamente -6,6%, sendo o 
segundo mês de moderada melhora, mas é um re-
sultado três vezes pior que no ano anterior. Sendo 
assim, os resultados mostram um ano pior, mas 
que parou de se agravar.

O Varejo Ampliado, setor que agrega todos os 
índices do Varejo mais as atividades de “Veículos, 
motocicletas, partes e peças” e “Material de cons-
trução”, continua com cenário mais crítico que 
o restrito, pois todos os indicadores apresentam 
taxas negativas e mais deterioradas e os compa-
rativos mensal, anual, no acumulado do ano e em 

12 meses recuaram -0,1%, -8,6%, -9,2% e -10,0%, 
respectivamente.

Quando se analisa o resultado por tipo de seg-
mento no acumulado em 12 meses, verifica-se que 
a queda nas vendas é generalizada. Alguns setores 
específicos se encontram em situação muito ruim 
e uns poucos em situação de queda com tendência 
para a zona negativa. As atividades que têm  como 
fatores que impulsionam o consumo, o acesso ao 
crédito, a confiança da população e os valores dos 
juros são as mais impactadas atualmente, como 
“Móveis e eletrodomésticos” (-14,6%), “Equip. e 
mat. para escritório informática e comunicação” 
(-15,0%), “Veículos e motos, partes e peças” (17,0%) 
e “Material de construção” (12,6%). Todas têm em 
comum a venda de produtos com nível de preço 
um pouco mais elevado que, geralmente, faz com 
que a população se utilize de crédito para adquirir, 
porém, no momento de taxa de juros e crédito res-
trito aliado a um orçamento apertado e a uma taxa 
de desemprego crescente, as famílias assumem um 
comportamento conservador e focam na aquisi-
ção de bens mais essenciais, adiando o consumo 
de bens duráveis. Até mesmo o setor de “Artigos 
farmacêuticos, med., ortop. e de perfumaria”, que 

vem resistindo com variações positivas em alguns 
meses, já entrou na zona negativa e acumula que-
da de -0,4%, fazendo com que todos os segmentos 
do varejo provavelmente encerrem o ano com re-
cuo nas vendas.

O volume de vendas mensal do Varejo per-
nambucano em setembro de 2016 segue com rit-
mo de desaceleração maior que o nacional, porém 
o indicador que mede a variação mês apresentou 
crescimento pequeno de 0,3% ante agosto, valor 
superior a agosto de 2016 e setembro de 2015, 
quando as taxas caíram -2,1% e -1,7%, respectiva-
mente. Vale destacar também que esse foi o maior 
resultado para o mês de setembro nos últimos três 
anos e foi o segundo mês com resultado positivo 
entre os nove meses já divulgados pela pesquisa 
em 2016. Quando se analisam os demais indicado-
res, a situação do Varejo fica bem mais complicada, 
pois, em relação ao mesmo mês do ano anterior, 
o recuo atingiu -8,3%, mas que apesar de negati-
vo é melhor que em setembro de 2015, quando a 
queda foi de -12,2%.

Atividades
mês/ mesmo mês do ano anterior

acumulado 
no ano

acumulado 
em 12 meses

julho AGOSTO setembro

Combustíveis e lubrificantes -3,0 1,2 1,8 -7,0 -8,7

Hipermercados, supermercados, produtos 
alimentícios, bebidas e fumo -6,2 -12,1 -10,8 -9,5 -9,4

Tecidos, vestuário e calçados -10,6 -31,1 -9,4 -14,5 -16,1

Móveis e eletrodomésticos -35,7 -2,3 -31,4 -29,5 -28,8

Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédi-
cos, de perfumaria e cosméticos -0,7 -11,8 -1,0 1,2 3,3

Livros, jornais, revistas e papelaria -7,8 -23,3 -15,6 -8,2 -8,9

Equipamentos e materiais para escritório, 
informática e comunicação -25,7 0,4 -21,4 -19,5 -24,5

Outros artigos de uso pessoal e doméstico -6,5 -19,5 5,2 -4,8 -2,5

Veículos, motocicletas, partes e peças -21,5 -0,2 -17,4 -22,4 -25,6

Material de construção -13,8 -0,2 2,0 -13,9 -14,0

Varejo -9,6 -10,1 -8,3 -10,7 -10,9

Varejo Ampliado -13,1 -11,5 -9,6 -14,0 -14,9

Fonte: Pesquisa Mensal do Comércio (PMC), IBGE. Elaboração: Instituto Fecomércio-PE

Tabela 01 - Pernambuco - Variação do Comércio Varejista e Varejista ampliado por atividades



6 7Síntese Econômica - Novembro 2016 

Os acumulados ao ano e em 12 meses apresen-
tam variação negativa pelo segundo ano consecu-
tivo e, conforme tabela acima, pela primeira vez na 
série histórica atinge uma queda na marca dos dois 
dígitos, caindo -10,7% e -10,9%, respectivamente. 
O Varejo Ampliado de Pernambuco também se 
encontra com cenário mais crítico que o Varejo 
Restrito, pois, assim como o cenário nacional, to-
dos os indicadores apresentam taxas negativas 
e mais deterioradas – os comparativos anual, no 
acumulado do ano e em 12 meses recuaram -9,6%, 
-14,0% e -14,9%, respectivamente.

Os desempenhos por segmento apresentam 
uma tendência semelhante à nacional, com as ati-
vidades que têm o crédito como motor de consumo 

com as maiores quedas nas vendas. “Móveis e 
eletrodomésticos”, “Equip. e mat. para escritório 
informática e comunicação” e “Veículos e motos, 
partes e peças” estão com variação negativa aci-
ma dos 20%, mostrando o tamanho da crise em 
que se encontra o comércio pernambucano. Na 
outra ponta, o único segmento que ainda conse-
gue resistir à crise é o de “Artigos farmacêuticos, 
med., ortop. e de perfumaria”, que ainda acumula 
crescimento de 3,3%, devido, principalmente, à es-
sencialidade dos medicamentos, que não podem 
ter o consumo adiado, e pela variedade de produ-
tos que atualmente são vendidos nas farmácias.

Segundo o IBGE, através da Pesquisa Mensal 
de Serviços (PMS), o volume mensal de serviços 
brasileiro recuou -0,3% em setembro no com-
parativo mensal, mês atual em relação ao mês 
imediatamente anterior. O valor, apesar de ne-
gativo, é superior a agosto de 2016 e a setembro 
de 2015, quando o indicador havia apresentado 
queda de -1,4% e -1,1%, respectivamente. Este é 
o sexto resultado negativo entre os nove meses 
de 2016, revelando que, apesar de algumas osci-
lações com modestos resultados mensais posi-
tivos, o setor está imerso em uma forte desace-
leração e vem sofrendo os impactos através das 
sucessivas quedas nos indicadores das vendas. 
Quando se compara o desempenho do mês atu-
al com o mesmo mês do ano anterior, o cenário é 
ainda mais grave, com queda de -4,9%, resultado 
mais deteriorado que agosto de 2016 e setembro 
de 2015, quando as taxas foram de -4,8% e -2,8%, 
respectivamente.

No acumulado ao ano, janeiro a setembro, o 
recuo é de -4,7%. O valor manteve-se igual ao 

acumulado anterior, porém se mostra em situ-
ação mais crítica que o mesmo período de 2015, 
quando o indicador havia recuado -2,8%. Vale 
destacar que esse é o vigésimo primeiro resulta-
do negativo consecutivo para esse tipo de indi-
cador. A última vez que a taxa ficou positiva foi 
em dezembro de 2014, quando o ano foi encer-
rado com alta de 2,5%. Conforme gráfico abaixo, 
pode-se observar que o desaquecimento perdeu 
força e que o momento é de manutenção, pois 
o movimento de queda acentuada ficou mais 
evidente no segundo semestre de 2015. A taxa 
acumulada em 12 meses foi de -5,0%, repetindo 
o acumulado encerrado em agosto e sendo o do-
bro do mesmo período de 2015. A média móvel 
trimestral, que é um indicador que antecipa a 
tendência em relação ao volume de vendas dos 
Serviços, continua negativa e apresentou taxa 
de -4,4%, confirmando que o setor ainda conti-
nuará em patamar negativo.

2. Serviços

Analisando o resultado por tipo de serviço, 
verifica-se que os destaques negativos do com-
parativo mensal foram: “Serviços prestados às fa-
mílias”, “Serviços de informação e comunicação” 
e “Outros serviços”, que recuaram -0,9%, -0,6% e 
-2,5%, respectivamente. A difícil conjuntura eco-
nômica ainda consegue retirar a confiança dos 
agentes e as altas taxas de juros, encarecendo e 
restringindo o crédito, o desemprego crescente 
e a inflação ainda em torno de 8% conseguem 
adiar o momento para consumo e investimento. 
Na outra ponta, os “Serviços profissionais, admi-
nistrativos e complementares” apresentaram re-
cuperação em relação a agosto e tiveram cresci-
mento modesto de 0,7%, resultado influenciado 
pelo aumento da demanda dos serviços técnico
-profissionais que são ligados principalmente à 
“Indústria”. Já os “Transportes, serviços auxiliares 
aos transportes e correio” variaram de manei-
ra mais modesta, com alta de 0,3%, com varia-
ção nula dos “Transportes terrestres” e alta nos 
“Transportes aéreos e de Armazenagem”. O setor 
ainda se encontra bastante desaquecido devido à 
queda de demanda e investimentos da “Indústria” 
e do “Comércio”. É importante destacar que as 

atividades mais impactadas com a crise econô-
mica em 2016 estão sendo os “Serviços técnico
-profissionais” e os “Transportes terrestres”, que 
acumulam quedas de -10,5% e -10,0%, respecti-
vamente, por refletirem, de maneira mais rápi-
da, a redução nos investimentos dos demais se-
tores. A “Indústria”, por passar por um momento 
de produção abaixo da capacidade instalada, e o 
“Comércio”, com sucessivos resultados de vendas 
negativos, são obrigados a reajustar as despesas 
à nova realidade, tendo que cortar gastos e rene-
gociar contratos.

Analisando o resultado pela ótica da Receita, 
verifica-se que a Receita Nominal, quando com-
parada com o mês anterior, caiu -0,7%, ficando, 
assim, na zona negativa pelo segundo mês con-
secutivo, além de ter o menor valor desde abril 
(-0,8%). O indicador que compara o desempenho 
em relação ao mesmo mês do ano anterior tam-
bém se encontra negativo e encerra três perío-
dos de crescimento – a taxa ficou em -0,2%, após 
uma alta de 2,2% verificada em agosto.

Gráfico 2
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Já os acumulados ao ano e em 12 meses ain-
da se encontram com sinal positivo, porém com 
valores modestos – as taxas para setembro foram 
de 0,4% e 0,2%, respectivamente. Vale destacar 
que existe uma grande probabilidade de que o 
setor encerre o ano com queda, pois o acúmulo 
do desempenho em 12 meses vem mostrando 
desaceleração mensal. Quando se analisa o lado 
da Receita Real, observa-se de melhor maneira a 
magnitude da crise em que o setor de “Serviços” 
se encontra. A Receita Real vem há mais de 12 
meses com valores negativos que ficam abaixo dos 
-5,0%, sendo impactados pela queda das vendas e 
pela pressão inflacionária do setor de “Serviços”. 
Nos últimos 12 meses, a inflação de serviços não 
ficou abaixo de 7%, revelando que os reajustes 
ainda estão sendo repassados ao consumidor.

Em Pernambuco o setor de “Serviços”, em 
setembro, apresentou crescimento modesto em 
relação ao mês anterior. O avanço foi de 0,4%, 
resultado superior ao mês anterior e ao mesmo 
mês do ano anterior, quando o crescimento para 
esse tipo de índice foi de -2,9% e -1,8%, respecti-
vamente. Porém, no comparativo anual, setem-
bro de 2016 em relação a setembro de 2015, o re-
sultado é bem pior que o nacional, com a queda 
atingindo -8,7%. No acumulado do ano e em 12 
meses, os indicadores também se encontram com 
sinal negativo e quase atingindo os dois dígitos, 
com o primeiro caindo -9,3% e o segundo -8,8%.

Gráfico 3

Atividades de serviços

mês/ mesmo mês do ano anterior acumulado

taxa de variação taxa de variação

julho aGOSTO SETEMBRO no ano em 12 meses

Total -8,1 -10,0 -8,7 -9,3 -8,8

1. Serviços prestados às familias -3,1 -1,6 0,2 -1,1 -3,2

2. Serviços de informação e comunicação -5,1 -5,7 -10,7 -8,0 -7,9

3. Serviços profissionais, administrativos e 
complementares -18,9 -19,3 -13,9 -19,7 -18,1

4 . Transportes, serviços auxiliares aos 
transportes e correio -4,6 -10,0 -5,7 -4,1 -3,1

5. Outros serviços 0,5 2,4 -0,1 -8,5 -8,2

Fonte: Pesquisa Mensal dos Serviços (PMS)

Tabela 02

Quando se analisa o resultado por tipo de 
serviço, verifica-se que Pernambuco tem os 
“Serviços profissionais, administrativos e com-
plementares” como o mais impactado pela atual 
desaceleração em 2016. Como já informado, esse 
serviço engloba os técnico-profissionais e é mui-
to demandado pela “Indústria”, sendo um reflexo 

da atual situação da produção industrial. Em se-
guida, vêm os “Serviços de informação e comu-
nicação” que também refletem os ajustes dos de-
mais setores, que investem menos e renegociam 
contratos para se adequarem a uma realidade de 
consumo reduzida.

A taxa de desocupação trimestral brasileira, 
informada pela PNAD trimestral do IBGE, con-
tinua mostrando elevado nível de desemprego, 
com a taxa se mantendo em 11,8% no trimestre 
ago-set-out de 2016, valor superior ao trimestre 
anterior (mai-jun-jul) e ao mesmo trimestre do 
ano anterior, quando o desemprego se encontra-
va em 11,6% e 8,9%, respectivamente. A popula-
ção desocupada foi estimada em 12 milhões de 
pessoas, não apresentando variação significati-
va em relação ao trimestre anterior e crescendo 
32,7% em relação a 2015, o que equivale ao acrés-
cimo de aproximadamente 3 milhões de pessoas 
de um ano para o outro. Já a população ocupada 
(89,9 milhões de pessoas) perdeu 604 mil pessoas 
em relação ao trimestre anterior e 2,4 milhões, 
quando comparado com 2015. 

O rendimento médio real dos ocupados apre-
sentou divergência quando comparado com o tri-
mestre anterior e com o mesmo trimestre do ano 
anterior. No primeiro caso, existe uma variação 
positiva de 0,9%, com a renda crescendo de R$ 
2.006,00 para R$ 2.025,00, enquanto que no se-
gundo caso, que faz o comparativo anual, o recuo 
é de -1,3%, pois a renda média se encontrava em 
R$ 2.052,00 . A melhora mensal é motivada pela 
desaceleração na inflação, principalmente no grupo 
de alimentação e bebidas, o que vem fazendo com 
que exista uma recuperação no poder de compras 
das famílias, mesmo que modesta, entre os dois 
últimos meses. A massa de rendimento real da 
população não teve variação significativa de um 
trimestre para o outro, porém, quando compara-
da com 2015, a queda é de -3,2%.

3. Emprego e Renda



10 11Síntese Econômica - Novembro 2016 

O mercado de trabalho formal voltou a ficar com 
saldo negativo em outubro de 2016. O mercado de 
trabalho encerrou 74.748 vagas, valor expressivo, 
porém inferior a outubro de 2015, quando foram 
fechados 169.131 empregos. O setor de “Construção 
civil” brasileiro (-33.517) foi o líder em fechamen-
tos de vagas, seguido dos “Serviços” (-30.316) e da 
“Agricultura” (-12.508). Em nível nacional, apenas 
o “Comércio” conseguiu gerar empregos, com sal-
do de 12.496 vagas criadas. No ano, janeiro a ou-
tubro, o mercado de trabalho já encerrou mais de 
700 mil vagas, no acumulado em 12 meses, a mar-
ca atinge 1,5 milhão.

Pernambuco, após saldo positivo no mês ante-
rior, voltou a ficar no negativo, encerrando -3.549 
vagas, apresentando, assim, o segundo pior resul-
tado da região Nordeste, ficando atrás apenas da 
Bahia, com saldo negativo de aproximadamente 5 
mil empregos. Os setores que mais contribuíram 
foram: “Serviços” (-1.926), “Indústria de transfor-
mação” (-1.683) e “Construção civil” (-1.540) – no 
ano e em 12 meses, o mercado acumula redução 
em torno de 30 mil e 55 mil vagas, respectivamen-
te. Analisando por mesorregião, verifica-se que 
a grande maioria dos empregos foi encerrada na 
Região Metropolitana do Recife (-3.010), enquanto 
que a Mata pernambucana foi a única a ficar com 
saldo positivo de 1.646.

Gráfico 5

A inflação brasileira, medida através do IPCA, 
apresentou uma forte desaceleração no mês de se-
tembro, ficando com taxa de 0,08% – valor inferior 
a agosto de 2016 e a setembro de 2015, quando o 
índice avançou 0,44% e 0,54%, respectivamente. 
Vale destacar também que esse foi o menor valor 
para o mês desde 1998, quando o resultado foi de 
-0,22%. Essa é a menor taxa entre os meses do ano 
e a primeira vez em que o indicador fica abaixo dos 
dois dígitos, porém o valor não é suficiente para 
reverter as expectativas de que a inflação encerre 
o ano acima do teto, determinado pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMN), de 6,5%. No acumula-
do ao ano, janeiro a setembro, o indicador avançou 

de maneira menos intensa do que em meses an-
teriores, indo de 5,42% para 5,51%. Este resultado 
é inferior em 2,13% ao verificado no mesmo pe-
ríodo de 2015, quando encerrou com acúmulo de 
7,64%, revelando, assim, uma dinâmica dos preços 
com menor força, mas ainda pressionada. Para o 
indicador que mede o acumulado da inflação dos 
últimos 12 meses, verifica-se uma linha de tendên-
cia decrescente, porém com velocidade de queda 
modesta. Em janeiro de 2016, o acúmulo era de 
10,7%, caindo para 8,48% em setembro – este é o 
menor valor para o indicador desde maio de 2015, 
quando avançou em 8,47%.

O resultado veio bem abaixo do esperado pelo 
mercado que, através do Boletim Focus realizado 
pelo Banco Central, projetava uma inflação de 
0,24% para o mês de setembro. O valor distante 
da realidade fará com que os analistas reajustem 
as expectativas em torno de uma desaceleração 
mais acentuada no mês de outubro – atualmente 
a expectativa para o próximo mês é de um avan-
ço de 0,40%. Se confirmada a estimativa para ou-
tubro, a taxa será metade da verificada em 2015, 
quando o indicador mensal atingiu 0,82%, fazen-
do com que o acumulado no ano seja inferior ao 

mesmo período de 2015 e que o acumulado em 12 
meses continue com tendência de queda. O Focus 
também estima que o ano encerre com uma in-
flação de 7,23%, acima do teto de 6,5%, porém em 
2017 a projeção já incorpora uma inflação con-
trolada e abaixo do teto, em 5,07%. Vale destacar 
que o resultado de setembro cria um movimento 
de espera do mercado para o início da redução da 
taxa Selic, que hoje se encontra em 14,25% e se 
mantém neste nível, segundo o Banco Central, 
para fazer com que a inflação possa ir em direção 
à meta de 4,5% ao ano.

Gráfico 6

4. Inflação
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GRUPO
vARIAÇÃO IMPACTO (P.P.)

aGOSTO setembro aGOSTO setembro

Índice Geral -0,09 0,38 -0,09 0,38

1. Alimentação e bebidas -0,03 0,44 -0,01 0,12

2. Habitação -0,61 1,21 -0,09 0,17

3. Artigos e residência 0,30 -0,89 0,01 -0,04

4. Vestuário -0,28 0,37 -0,02 0,03

5. Transportes -0,33 -0,38 -0,05 -0,06

6. Saúde e cuidados pessoais 0,35 0,39 0,05 0,05

7. Despesas pessoais 0,12 0,94 0,01 0,09

8. Educação 0,19 0,34 0,01 0,02

9. Comunicação -0,15 -0,03 -0,01 0,00

Fonte: IPCA/IBGE.

Tabela 03 - Região Metropolitana do Recife - IPCA 2016
O Índice de Confiança do Empresário do 

Comércio (ICEC) de Pernambuco voltou a ficar 
na zona positiva com 100,9 pontos, o que não 
ocorria desde fevereiro de 2015, quando o indi-
cador estava em 106,1 pontos. A recuperação das 
expectativas positivas foi influenciada pelo afas-
tamento da presidente Dilma Rousseff, em maio 
de 2016, e a sua aceleração se deu com o final do 
processo de impeachment confirmando a perma-
nência da nova equipe econômica. Vale destacar 
que somado a isso, e também criando boas expec-
tativas, estão as políticas econômicas de contro-
le dos gastos públicos, o início do movimento de 
redução da taxa de juros e a promessa de debater 
reformas importantes como a previdenciária e a 

trabalhista. Dentre os subíndices que compõem a 
pesquisa, o mais bem avaliado é a expectativa do 
empresário em relação ao futuro da empresa, ao 
setor do comércio e à economia brasileira. Já na 
outra ponta, o mais deteriorado ainda são as con-
dições atuais do empresário que avalia a condição 
atual da empresa, da economia e do comércio – o 
que se revela um retrato dos índices de vendas e 
de receita do varejo, da retração no PIB, alto de-
semprego, pressão inflacionária e crédito restrito. 
Destaque para as projeções de investimento, que 
têm como melhor pontuação a expectativa para 
contratação de funcionários, mostrando que existe 
de fato uma confiança na recuperação econômica 
no médio prazo.

5. Índices CNC

Gráfico 7

Analisando o resultado por tipo de grupo, veri-
fica-se que os que mais apresentaram pressão em 
seus preços foram: “Habitação”, “Vestuário” e “Saúde 
e cuidados pessoais”, com avanço de 0,63%, 0,43% 
e 0,33%, respectivamente. O primeiro foi impac-
tado por reajustes nos preços dos itens como bo-
tijão de gás (3,92%), condomínio (0,91%) e aluguel 
residencial (0,49%); já o segundo sofreu influência, 
principalmente, das altas em calçados e acessórios 
(1,23%), roupas masculinas (0,44%) e roupa infan-
til (0,14%); por fim, o terceiro grupo foi impactado 
pela alta nos valores dos serviços de artigos orto-
pédicos (1,64%), aparelhos ortodônticos (0,91%) e 
dentista (0,38%). Na outra ponta, “Alimentação e 
bebidas”, que foi o principal grupo de grande im-
pacto para a elevação da taxa e a manutenção da 
pressão inflacionária nos últimos períodos – vol-
tou a desacelerar em setembro, recuando no mês 

-0,29%, apresentando recuos em importantes itens 
da tradicional alimentação brasileira, como feijão, 
batata-inglesa, tomate e cebola.

A Região Metropolitana do Recife (RMR), dife-
rente do mês anterior, quando apresentou a me-
nor taxa das regiões, ficou com o terceiro maior 
índice de setembro, avançando 0,38%. O valor é 
superior a agosto de 2016 e a setembro de 2015, 
que haviam registrado taxa de -0,09% e 0,17%, 
respectivamente. No ano a RMR acumula alta de 
5,68% e em 12 meses 8,5%. A dinâmica inflacioná-
ria segue com menor força que em 2015 e mesma 
tendência negativa que a brasileira, porém ambos 
os índices ainda apresentam valores considerados 
altos e prejudiciais ao poder de compras da famí-
lia pernambucana.

Analisando por grupo, verifica-se que na RMR 
os que apresentaram maior impacto na formação 
global da taxa foram “Habitação” e “Alimentação 
e bebidas”, com altas de 1,21% e 0,44%, respecti-
vamente. O primeiro grupo segue a mesma ten-
dência do verificado no nacional, com os itens 
botijão de gás (11,84%), condomínio (0,61%) e alu-
guel residencial (0,41%) apresentando as maiores 
pressões; já o segundo grupo ficou com elevação 
dos preços nos itens feijão-macassar, tomate, ce-
bola e leite, porém segue tendência inversa ao do 
Brasil, já que o cenário nacional foi de recuo nos 
preços. Outra pressão importante para que o resul-
tado geral viesse tão acima da média foi verificada 
em “Despesas pessoais”, com o serviço de cabelei-
reiro ficando com a principal pressão avançando 

5,16%. Na outra ponta, os grupos com resultados 
que conseguiram puxar o resultado para baixo 
foram: “Artigos de residência”, “Transportes” e 
“Comunicação”, com recuos de -0,89%, -0,38% e 
-0,03%, respectivamente.

Os cinco produtos com maior variação positiva 
em setembro para a RMR foram o tomate (19,2%), 
o botijão de gás (11,8%), o abacaxi (10,2%), a maçã 
(6,7%) e o feijão-macassar (5,7%). Na outra ponta, 
os produtos que tiveram o preço apresentando va-
riação negativa foram a batata-inglesa (-11,6%), o 
feijão-carioca (-9,5%), o inhame (-9,2%), o filé-mig-
non (-8,4%) e o peixe corvina (-8,3%).
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Gráfico 8

Gráfico 9O Índice de Consumo das Famílias (ICF) 
Pernambucanas não vem respondendo às alte-
rações na política econômica como o ICEC. O in-
dicador variou de maneira bem modesta, caindo 
de 66,4 para 66,2 pontos, mostrando, assim, que 
ainda existe um longo caminho a ser trilhado 
para que a confiança dos consumidores retor-
ne. Essa resistência e a manutenção do compor-
tamento mais conservador são explicadas pelo 
momento difícil que ainda passa a economia, 
principalmente pela deterioração do mercado 
de trabalho, que apresenta taxa de desempre-
go crescente e redução no número de vagas for-
mais – o que acaba reduzindo a renda média da 
população e o percentual que é direcionado ao 

consumo. Quando se analisam os subíndices do 
indicador, verifica-se que o melhor avaliado pe-
las famílias são as condições do emprego atual e 
a renda atual – na outra ponta, o que tem a me-
nor avaliação é o momento para a compra de du-
ráveis. É importante destacar que existem dois 
níveis de confiança distintos, quando se faz um 
corte através da renda das famílias, com o gru-
po que vai até 10 s.m. – com o indicador na zona 
negativa, atingindo 66,2 pontos – e o grupo aci-
ma de 10 s.m., ficando na zona positiva com 113,3 
pontos. O único fator na zona negativa para as 
famílias de maior renda é o nível de compras 
atual (94,1 pontos).

A Pesquisa de Endividamento e Inadimplência 
do Consumidor (PEIC) de Pernambuco voltou a 
mostrar uma aceleração na percepção de endivi-
damento das famílias, saindo de 69,8% em outu-
bro para 70,1% em novembro. Conforme gráfico 
abaixo, este também é o quarto mês consecuti-
vo de alta no indicador. Em números o resulta-
do equivale a 351.974 endividados. Apesar do 
movimento de deterioração, existe uma melho-
ra anual, pois, no mesmo mês do ano anterior, o 

percentual do endividamento alcançava 72,3% 
das famílias. Já a parcela dos que se dizem com 
contas em atraso atingiu 28,1%, ante 27,7% do 
mês anterior. Os entrevistados que informaram 
não ter condições de pagar as suas dívidas, que 
é a parcela mais preocupante, cresceu de 17,4% 
para 18,2% atingindo, assim, 91.532 pessoas. O 
endividamento é um reflexo da alta do desem-
prego aliada a um encarecimento do crédito e 
uma inflação ainda pressionada.

Analisando por tipo de dívida, o cartão de 
crédito continua apresentando percentual ex-
pressivo de 92,9%, além de modesto crescimento, 
pois em outubro estava em 92,7%. Já a segunda 
posição se encontra com as compras realizadas 

por carnês. Mais de 60% das dívidas continuam 
com mais de 90 dias de atraso, nível de difícil 
recuperação de crédito. Por fim, 46% dos endi-
vidados também informam ter entre 11% e 50% 
da renda comprometida.



16Síntese Econômica - Novembro 2016 

Expediente - Fecomércio-PE

Presidente: Josias Silva de 
Albuquerque
Diretora-executiva do Instituto 
Fecomércio: Brena Castelo Branco
Economista: Rafael Ramos
Designer: Nilo Monteiro
Companhia do Texto (Revisão): 
Iaranda Barbosa - Revisões Textuais

Referências

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 
ESTATÍSTICA. Pesquisa Mensal do Comércio (PMC).

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 
ESTATÍSTICA. Pesquisa Mensal dos Serviços (PMS).

BANCO CENTRAL DO BRASIL. Sistema 
Gerenciador de Séries Temporais (SGS).

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 
ESTATÍSTICA.  PNAD Contínua Trimestral.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, EMPREGO E 
PREVIDÊNCIA SOCIAL. Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados Caged.

GERÊNCIA DE INVESTIMENTOS/BANCO 
CENTRAL DO BRASIL. Focus – Relatório de 
Mercado.

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 
ESTATÍSTICA Índice de Preço ao Consumidor 
Amplo (IPCA).

CONFEDERAÇÃO NACIONAL DO COMÉRCIO DE 
BENS, SERVIÇOS E TURISMO. Índice de Consumo 
das Famílias (ICF).

CONFEDERAÇÃO NACIONAL DO COMÉRCIO DE 
BENS, SERVIÇOS E TURISMO. Índice de Confiança 
do Empresário do Comércio (ICEC).

CONFEDERAÇÃO NACIONAL DO COMÉRCIO 
DE BENS, SERVIÇOS E TURISMO. Pesquisa de 
Endividamento e Inadimplência do Consumidor 
(Peic).

MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, 
INDÚSTRIA E COMÉRCIO EXTERIOR. Balança 
Comercial.



18Síntese Econômica - Novembro 2016 


